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Original: espanhol
Resumo da reunião de 17 de janeiro de 2013


A Comissão reuniu-se sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Embaixador Bayney Karran, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1459/13 rev. 1.

As seguintes Delegações participaram da sessão: Argentina, Bahamas, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Haiti, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Trinidad e Tobago, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.
1. Videoconferência com a Embaixadora Gioconda Úbeda Rivera, Secretária-Geral do Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL) [AG/RES. 2624 (XLI-O/11)]

A Embaixadora Gioconda Úbeda mencionou, via videoconferência, o “Relatório do OPANAL sobre educação e capacitação para a paz, o desarmamento nuclear e a não proliferação 2010-2012”, o qual foi distribuído como documento CP/CSH/INF-340/13.

Além disso, a Resolução nº 547 do OPANAL sobre o tema “educação para a paz e o desarmamento nuclear” foi circulada como documento CP/CSH/INF-341/13.


A Delegação do Peru agradeceu ao OPANAL o esforço de divulgação do seu trabalho por meio dos múltiplos seminários e eventos na região e destacou o seminário realizado em Lima, que reuniu os temas de desenvolvimento, paz e segurança.

As Delegações da Costa Rica, dos Estados Unidos, do Canadá e do Brasil agradeceram à Embaixadora Úbeda o relatório e fizeram referência ao frutífero trabalho realizado pelo OPANAL em prol do desarmamento. 
2. Consideração do tema “Apoio à implementação em âmbito hemisférico da Resolução nº 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas” 

a)
Expositores:
· Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto

O Embaixador Albert Ramdin informou que, desde 2006, seu Gabinete vem defendendo a implementação da Resolução Nº 1540 em âmbito hemisférico. Desde então, juntamente com o Stimson Center, deu início a um vagaroso processo de engajamento dos Estados membros, acreditando na abordagem “ de baixo para cima”  em vez de “de cima para baixo”; ou seja, primeiramente, engajar-se com os países e, depois, criar um nível de participação e comprometimento. Em seguida, referiu-se aos coordenadores regionais que têm conseguido compartilhar melhores práticas. Reconheceu o problema de financiamento que afeta o coordenador da América Central e disse esperar que os Estados membros reconheçam a necessidade de continuar proporcionando recursos para que o coordenador do SICA possa seguir trabalhando na construção da abordagem “de baixo para cima” e da participação com relação à Resolução nº 1540. 

O Embaixador Ramdin também fez referência à intenção de solicitar recursos ao Comitê 1540 para a criação de um cargo de coordenador da OEA dedicado à matéria da Resolução nº 1540, como já havia sido mencionado em uma reunião anterior da CSH. Nesse sentido, anunciou que, em 7 de fevereiro, os respectivos documentos foram encaminhados à Secretaria da ONU e à Alta Representante da ONU para Assuntos de Desarmamento, Angela Kane. Disse, ainda, esperar que, em breve, com o apoio dos Estados membros, a mencionada solicitação fosse efetivada e, assim, passaremos a ter um coordenador integralmente dedicado à matéria da Resolução nº 1540, com vistas ao fortalecimento dos esforços na Organização.

Por fim, afirmou aos Estados membros que, na OEA, existe uma única atividade de apoio à implementação da Resolução nº 1540, que é realizada por meio de um trabalho conjunto com o CICTE e mediante a implementação do respectivo processo, e agradeceu o apoio financeiro da Missão Permanente dos Estados Unidos à matéria.
· Secretaria de Segurança Multidimensional, Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) 

A exposição de Neil R. Klopfenstein, Secretário Executivo da CICAD, foi publicada como documento CP/CSH/INF-343/13.
Comentários das delegações

A Delegação dos Estados Unidos manifestou seu decisivo apoio ao trabalho da OEA nessa área e elogiou o esforço da Organização para implementar a Resolução nº 1540 entre seus Estados membros. Além disso, comunicou seu apoio à iniciativa do coordenador regional sobre a matéria e aos esforços do Embaixador Ramdin para incluir a sociedade civil no tema.

A Delegação da Colômbia informou que, para fazer frente a esse risco, é preciso realizar um trabalho em rede, o qual envolve não apenas as organizações regionais mas também as organizações não governamentais. Destacou ainda a necessidade de evitar a duplicação de esforços sobre o tema, dentro e fora da Organização. 
· Soledad Urruela Arenales e Enrique Ochoa, Comitê do Conselho de Segurança estabelecido em conformidade com a Resolução Nº 1540 (2004)

Soledad Urruela fez referência à intervenção do Embaixador Kim Sook, da Coreia, atual Presidente do Comitê 1540 das Nações Unidas, a qual foi distribuída como documento CP/CSH/INF-342/13.

A apresentação de Enrique Ochoa, perito do Comitê 1540 das Nações Unidas, foi publicada como documento CP/CSH/INF-345/13.

· Fiona Simpson, Escritório para Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas

A intervenção de Fiona Simpson foi publicada como documento CP/CSH/INF.344/13.
· Johan Bergenas, Stimson Center

A exposição de Johan Bergenas, do Stimson Center, foi publicada como documento CP/CSH/INF.346/13.
b)
Intervenções dos Estados Membros da OEA

A Delegação da Argentina agradeceu a convocação desta reunião e destacou que a Resolução nº 1540, aprovada em 2004, é um claro sinal de amparo às organizações internacionais no que se refere ao tema da não proliferação. Reiterou que oferece sua experiência e apoio para a implementação da Resolução.

A Delegação do Canadá reconheceu a gravidade das ameaças da proliferação de armas de destruição em massa. Nesse sentido, destacou o apoio de seu país aos seminários regionais sobre a matéria.

A Delegação do Peru ressaltou a importância da apresentação de relatórios, os quais ajudam o Comitê 1540 a cumprir a primeira tarefa que lhe foi confiada.
3. Estabelecimento de critérios e diretrizes para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança que incluam uma descrição do perfil desses peritos, levando em conta o documento “Critérios, diretrizes e perfil exigido para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança” (CP/CSH-1385/12 rev. 1 corr. 1) 

As Delegações da Bolívia, do Chile e de El Salvador apresentaram seus comentários sobre o documento. 

A Delegação dos Estados Unidos destacou que esse exercício é voluntário e apoiou a proposta de solicitar o currículo dos candidatos.

O Presidente anunciou que será circulada uma versão revisada com os comentários de El Salvador, Chile e Bolívia, a ser considerada em uma próxima reunião da CSH.
4. Projeto de agenda do Quinto Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (CP/CSH-1461/13)

A Delegação do Paraguai propôs a eliminação da lista de organizações no item nº 6 e sugeriu adicionar ao final “em organizações sub-regionais”.

A Delegação dos Estados Unidos referiu-se ao documento “Catálogo de relatórios dos Estados membros, em conformidade com as resoluções da Assembleia Geral em matéria de segurança hemisférica” e solicitou à Secretaria que homologasse o seu formato. Além disso, informou que considera apropriado que a Junta Interamericana de Defesa participe desse fórum e que apresente relatório sobre o inventário das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (MFCS). Solicitou à JID que se pronuncie sobre novas medidas potenciais. Essa solicitação pode ser requerida pela Comissão em conformidade com o Estatuto da JID.

A Delegação do Peru manifestou seu interesse em conhecer as experiências de outras regiões sobre a matéria, bem como a situação de alguns instrumentos das Nações Unidas.

O Presidente anunciou que será circulada uma versão revisada com os comentários das diferentes delegações, a ser considerada em uma próxima reunião da CSH.
5. Outros assuntos

O Presidente informou que, em acompanhamento à reunião informal realizada em 10 de janeiro, havia revisado o documento “Perguntas propostas para orientar a discussão sobre o futuro da missão e funções dos instrumentos e componentes do Sistema Interamericano de Defesa” (CP/CSH-1456/12 rev. 1).  Informou ainda que essas perguntas não têm a intenção de determinar a natureza da discussão ou o formato da agenda da reunião. 

O Presidente também anunciou que as três reuniões irão durar o dia inteiro e que, em breve, será emitida a respectiva agenda, a ser elaborada com base na metodologia aprovada. A intenção do Presidente é dar aos Estados membros a oportunidade de fazer intervenções iniciais na sessão da manhã e, na parte da tarde, dar início à consideração da questão dos componentes.

A Delegação da Argentina propôs que o documento do Presidente tenha caráter informativo. A proposta recebeu o apoio das Delegações da Venezuela, do Paraguai e de Barbados.

A Delegação da Costa Rica solicitou a exclusão da lista localizada abaixo de “organizações sub-regionais de defesa”.

A Delegação de São Vicente e Granadinas sugeriu eliminar toda a lista de componentes caso seja eliminada a lista localizada abaixo de “organizações sub-regionais de defesa”.

A Delegação de El Salvador lembrou que tratava-se de um documento da Presidência e sugeriu não começar a negociar um documento que é um guia.

A Delegação do Paraguai fez constar que havia feito todo esforço para evitar trazer o debate do MERCOSUL para essa instância e anunciou que apresentará nota de rodapé sobre o tema.

Por fim, a Comissão procedeu à despedida da Embaixadora Rita Hernández, Representante Suplente da Costa Rica.
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